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                                                  PLANO DA DISCIPLINA

	DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO III

	GRADE: Resolução nº 831/05
	MATRIZ CURRICULAR: ENFERMAGEM

	PERÍODO: SEGUNDO SEMESTRE DE 2010

	CARGA HORÁRIA TOTAL:
311 horas
	CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 
-
	CARGA HORÁRIA PRÁTICA: 311 horas

	DATA E HORÁRIO: Segunda a sexta-feiras das 7h às 16h 

	PROFESSOR RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA: Profª Drª Marinésia aparecida Prado Palos

	PROFESSORES COLABORADORES: Profª Drª Anaclara V.F.Tipple, Profª Dra. Ana Karina Marques Salge, Profª Drª Ana Lúcia Queiroz Bezerra, Profª Karina Machado Siqueira, Profª Drª Claci Fátima Werichi Rosso, Profª Drª Jacqueline Lima, Profº Marcos André Matos, Profª Drª Maria Márcia Bachion, Profª Drª Marinésia Aparecida Prado Palos, Profª Drª Sandra Maria Brunini, Profª Drª Virginia Visconde Brasil.

	CARGA HORÁRIA - RELAÇÃO PROFESSOR/ALUNO = 30H      


EMENTA DA DISCIPLINA

Estágio supervisionado em hospitais gerais e especializado, em ambulatórios, na rede básica de serviços de saúde, em comunidades e instituições de ensino profissional. Prática gerencial em enfermagem. Planejamento, implementação e avaliação da assistência e do serviço de atenção a saúde e desenvolvimento de Recursos Humanos.
OBJETIVO GERAL

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de:

Analisar criticamente as várias dimensões do processo de trabalho do Enfermeiro, implementando ações no âmbito organizacional que contemple as fases do processo administrativo (planejamento, organização, coordenação e controle) visando à qualidade do serviço e da assistência aos usuários em consonância com os princípios do Sistema Único de Saúde - SUS.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Planejar a assistência de enfermagem ao usuário assistido na unidade de trabalho, utilizando do Sistema Único de Saúde - SUS (prevenção, promoção, assistência e tratamento), aplicando taxonomias (CIPE, NANDA, NIC e NOC) e outras ferramentas (genograma e ecomapa).

- Avaliar a qualidade da assistência de enfermagem nos diversos cenários de prática em conformidade com os princípios do SUS;

- Desenvolver habilidades interpessoais e de liderança para o desempenho de atividades gerenciais da assistência no âmbito da construção de conhecimentos.

- Identificar o contexto e as tendências atuais da enfermagem na sociedade brasileira.

- Adotar condutas coerentes para a manutenção dos programas de saúde e suas necessidades de participação nos esforços interdisciplinares e intersetoriais, que visam à efetivação dos insumos, medicamentos e outros promovendo a assistência integral à saúde.

- Reconhecer o direito à sua saúde e dos usuários face às dificuldades de integração psicossocial.

- Desenvolver e participar da operacionalização de projeto de intervenção em Saúde, tendo como base os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).

- Interagir com os equipamentos sociais e usuários com vistas à participação efetiva no controle social e nos Conselhos de Saúde.   

- Desenvolver a prática assistencial e investigativa de enfermagem no processo de vigilância e intervenção em saúde, no contexto do SUS.

- Analisar a realidade do usuário e famílias nas situações que envolvem desajustamentos e conflitos psicossociais.

- Desenvolver uma práxis humanizada, responsabilizando-se pela qualidade da assistência e da gerência do serviço de enfermagem em acordo com a Política Nacional de Humanização do SUS.   

- Analisar a estrutura curricular do curso profissionalizante na área de enfermagem, articulando disciplinas e áreas temáticas.

- Planejar e operacionalizar as atividades de ensino de acordo com o projeto pedagógico do curso de formação profissional em parceria com a instituição de ensino.

- Identificar as necessidades de atualização profissional nos diferentes níveis de formação com vistas a garantir a qualidade na assistência em saúde.

- Realizar e promover campanhas e eventos de rastreamento de casos suspeito de doenças preconizadas pelo Ministério da Saúde.

- Planejar e operacionalizar ações de educação permanente utilizando metodologias ativas e considerando o contexto do processo ensino-aprendizagem.

- Promover a integração entre teoria/prática e ensino/serviço em todas as atividades de ensino-aprendizagem.

- Criar e elaborar material educativo e informativo referentes aos programas preconizados pelo Ministério da Saúde.

- Caracterizar a unidade de trabalho e sua inserção na Instituição e no Sistema de Saúde em relação a: políticas assistenciais; estrutura organizacional; propostas assistenciais, de desenvolvimento de pessoal de enfermagem e de organização do trabalho. 

- Contactar líderes da comunidade e dirigentes das instituições de saúde para o planejamento conjunto de ações de saúde.
- Exercitar o papel de gestor do serviço de saúde no âmbito de unidade de trabalho.

- Caracterizar o Distrito de Saúde na sua territorialização; estrutura econômica e social; potencialidades e necessidades de saúde da população.
- Analisar a estrutura organizacional da unidade nos diversos níveis de atenção a saúde e as ações de referência e contra-referência.

- Gerenciar cuidados progressivos para a assistência ao usuário nos diferentes níveis de atenção à saúde.

- Assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde.

- Operacionalizar o acompanhamento e avaliação dos projetos de intervenção em saúde.

- Refletir sobre o cuidar em enfermagem como responsabilidade social, considerando a abordagem ético-humanista para a reorientação da prática assistencial e gerencial do trabalho.

- Participar de pesquisas e outras formas de produção do conhecimento em saúde nos diversos cenários de prática.

- Caracterizar a especificidade da prática de enfermagem no processo de intervenção em saúde. 

- Aplicar metodologias de investigação e vigilância em saúde nos cenários de prática utilizando referencial teórico-metodológico, técnicas e instrumentos.

- Identificar as potencialidades e necessidades básicas de saúde da população com enfoque epidemiológico, sócio-econômico e cultural.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- Ferramentas para avaliação da qualidade do serviço: planejamento, controle, organização e avaliação do serviço (Ciclo do PDCA, 5-S, indicadores institucionais e assistenciais, processos de trabalho e de gestão de pessoas, auditoria).
CENÁRIOS DE PRÁTICA ENVOLVIDOS

Hospital de Doenças Tropicais/CCIH, Hospital das Clínicas/UFG: UTI/NEO, Clinica Cirúrgica, Hemodiálise, CEROF, Instituto de Patologia e Saúde Pública/UFG: Departamento de Virologia, Secretaria Municipal de Saúde: Centro de Referência em Saúde do Trabalhador, Coordenação Emergência, Distrito Sanitário Leste, Vigilância Epidemiológica, Vigilância Sanitária, Maternidade Nascer Cidadão/UTI neonatal, Centro Médico de Anápolis, Hospital Araújo Jorge: CCIH, Clinica Cirúrgica, Clinica Pediátrica, GAPPO,  Centro Reabilitação Henrique Santillo, Hospital Santa Genoveva, São Luis Montes Belos/UBSF, Escola de Superior de Saúde de Faro da Universidade do Algarve Portugal.
PROCEDIMENTOS DE ENSINO: 

1- Estágio em diferentes cenários de prática, em dois grupos de 25 alunos:

                 - Primeiro grupo de 02/08 a 25/09 = 8 semanas com 40 horas semanais e dois plantões de 12h;

                - Segundo grupo de 27/09 a 20/11 = 8 semanas com 40 horas semanais e dois plantões de 12h;

2- Encontros Temáticos com presença dos enfermeiros preceptores e docentes orientadores.

3- Participação e desenvolvimento de uma atividade de extensão em: Ligas, Associações, ONGS, Estratégia de Saúde da Familia, Saúde do Trabalhador, Grupos de Apoio, Instituições de Recuperação, entre outros (20hs).
ATIVIDADES INTEGRADORAS:

1- Com a disciplina Estágio Supervisionado de Licenciatura III
- Discussão em pequenos grupos sobre as experiências nos cenários de prática, articulando o conhecimento de Licenciatura III para a efetivação de atividades de educação permanente.

2. Com as disciplinas do primeiro ao nono período do curso de graduação da FEN/UFG, por meio da Mostra Científica e Cultural e Colóquio Ensino-Serviço da Faculdade de Enfermagem-UFG.

- Apresentação oral da atividade de Extensão, articulada com os enfermeiros preceptores e docentes orientadores dos respectivos cenários de prática. 

- Apresentação de trabalhos de alunos dos cursos de graduação e pós-graduação da FEN/UFG;

- Apresentação de trabalhos de alunos do curso de graduação e pós-graduação em enfermagem de outras universidades de Goiás;

- Apresentação dos Trabalhos de Final de Curso dos alunos do décimo período.

Avaliação: 

A avaliação será realizada pelo professor orientador, enfermeiro preceptor e aluno.  

	Atividade
	Nota

	Desempenho das atividades no cenário de prática;
	3,0

	Desenvolvimento de atividade de extensão;
	1,5

	Apresentação oral da atividade de Extensão, na Mostra Científica e Cultural e Colóquio Ensino-Serviço da Faculdade de Enfermagem-UFG;
	1,5

	Participação na Mostra Científica e Cultural e Colóquio Ensino-Serviço da Faculdade de Enfermagem-UFG
	1,0

	Relatório de gestão com proposta para o serviço;
	3,0

	Total
	10,0
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